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Prat E "AS MULHERES DE MANTILHA" 

Comuniceção à ONFL vor WALTER SPALDING, da Sub-Comissão Sul-Riogren- 
dense de Folclore, 

Joaquim Manuel de Macedo é um dos rs mencistas mais popul:: res, hoje, 

dentre os de sua épocas Seus romances endrrom de mo em não e sinda no pri- 
meiro quartel dêste século nãc hevia moço ou menina, por assim dizer, que não 
os lesses 

Poucos, entretanto, haviam lido ÀS MULHERES DE MANTILHAs E os que o 

leram nao estavam à altura de dizer de seu significados Nós que desde os ban 

cos colegiais liamos Maceio e lemos tola sus. obra com exceção de AS MULHERES 
DE MaNTILHA, porque o título não ctreia, ficemos, agora, verdadeiramente atô 
nitos ao lermos êsse romance histórico de Macedo na bela edição da Ciaslielho 

rementos de S%o PeaulGo 
É que AS MULHZRES DE MANTILHA, mais do que romance, é excelente reno 

sitório de materia 1 folclóricos E temos certeza quasi que absoluta que nos 
sos folcloristas não o conhecem, nunca o leram, como nós nunca o haviamos EA 

dos Egtretento, a obra merece ser lida e merece amola divulgaçãos 
As festas ds Netal e Reis, & Serração da Velha, o Entrudo, usos e 

costumes da época colonial, do período do Conde da Cunha, alí estao descritos 
maravilhosamente, Se a surto romântica, em sí “ongo valor tem, este, folcló 
rica, vale todo o livro além de conter, para quem astá afastado da histórias 
elemento interessante com que svalizr o que era o período colonial no Bresil. 
É bem verdade que nem todos os governadores tiveram oficicis de sala como a- 

quele Castro Menezes que serviu c Conde da Cunha, has, mutatis mutancis, o 
ambiente durante os vice-reinados do Rio de Janeiro era aquele descrito por 
Maceio em AS MULHERES DE MANTILH:. 

Chemando a stenção de nossos folcloristas para êsse romance históri- 

cc de Joaquim Manuel de Macedo, estamos certo de que, todos, encontrarão, | ne 

le, elementos interessantes nara estudos folclóricos da época colonial, tão 
desconhecice pela falto que hã de clementos Se bem pouco, é, dentudo, muito 

o que Macedo nos ofersco naquele seu romances 
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